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Paixão Nacional, o futebol brasileiro é referência no mundo e será
sede da principal competição esportiva do Planeta. Algo que

deveria ser motivo de festa. Não é. Graças a campanha incessante
dos veículos de comunicação, muitos chegaram a conclusão de
que a Copa do Mundo é péssimo negócio. Esta edição especial
do Jornal do Sinergia CUT vai comprovar que a história não é

bem assim. Muito pelo contrário.

Nos últimos sete anos, o Brasil esteve en-
volvido na organização da Copa do Mundo, cuja
largada acontecerá no dia 12 de junho, na Are-
na Itaquerão, no jogo entre Brasil e Croácia.

Quando foi escolhida como sede, o então pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva comandou um
processo para viabilizar que todas as partes do
país fossem contempladas com jogos das prin-
cipais seleções do mundo. Mais: que esta pul-
verização proporcionasse geração de empregos
e produção de divisas não só nos principais cen-
tros da bola no país como também em lugares
sem campeonatos de expressão, mas com ne-

cessidade de desenvolvimento social e econô-
mico.

Estamos a poucos dias do pontapé e senti-
mos no ar um clima de depressão. Os veícu-
los de comunicação, contrários ao atual gover-
no, vislumbraram nos gastos e preparativos da
Copa do Mundo uma oportunidade para des-
gastar o governo. De repente, algo que era um
grande negócio virou um tremendo mico.

Não foram raras as pessoas que foram às
ruas protestar sem saber ao menos como se
desenvolveu os preparativos.

Teve dinheiro público envolvido. Sim, porém

não na dimensão que alguns querem transmi-
tir. A Copa do Mundo terá um custo de aproxi-
madamente R$ 8 bilhões, mas boa parte dos
recursos será viabilizada por empréstimos. Ou
seja, quem construiu os estádios terá que pa-
gar. E não será a União.

Nesta edição especial do Jornal do Sinergia
CUT, você tomará conhecimento de muitas in-
formações que os meios de comunicação não
divulgam e verá também que a Copa do Mun-
do, mais do que um torneio esportivo, é uma
competição sintonizada com o comportamento
e as demandas do nosso tempo.

O que você deve saber sobre a
Copa do Mundo e  que (ainda!)

não te contaram
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 Getúlio V argas lide-
ra revolução e assume
o poder federal no Rio
de Janeiro.

Vargas é reeleito por
intermédio de eleição
indiret a.

 No dia 03 de janei-
ro, Getúlio V argas dá o
golpe, cancela eleições
presidenciais e fica no
poder até 1945.

Em 18 de setembro,
a televisão no Brasil
inicia com a inaugura-
ção da  TV Tupi .

 Presidente Getúlio
Vargas suicida-se com
um tiro no coração no
Palácio do Catete e é
sucedido pelo vice-
presidente Café Filho
como o 18° presidente
do Brasil

No dia 27 de outu-
bro,  a Justiça respon-
sabiliza a União pela
morte do jornalist a
Vladimir Herzog, ocor-
rida nas dependências
do DOI-CODI.

No dia 05 de novem-
bro, é inaugurada a
Usina de It aipu, a mai-
or do mundo.

 No dia 28 de feverei-
ro é lançado o Plano
Cruzado, um plano
econômico que est abe-
lece o congelamento de
preços. A moeda brasi-
leira p assa a se chamar
Cruzado, equival ia a
mil cruzeiros.

No dia 13 de julho, o
então presidente
Fernando Collor de
Mello sanciona o Esta-
tuto da Criança e do
Adolescente.

 No dia 01 de maio,
morre o piloto de Fór-
mula 1, Ayrton Senna,
ao bater contra o muro
da curva T amburello
durante o Grande Prê-
mio de San Marino em
Ímola, Itália.

No gramado: cam-
peão olímpico em
1928, o Uruguai sedia
a primeira Copa do
Mundo e vence após
derrot ar a Argentina
por 4 a 2.

Quanto à Seleção
Brasileira, por brigas
entre as federações do
Rio de Janeiro e São
Paulo, a equipe esteve
desfalcada e foi elimi-
nada na primeira fase
após perder da Iugos-
lávia por 2 a1.

No gramado: sob a
vigilância do ditador
Benito Mussolini, a Itá-
lia passou como um
trator por seus adver-
sários e faturou a Copa
do Mundo, sediada em
seus domínios, após
ganhar na final da
Tchecosláquia por 2 a
1.

A Seleção Brasilei-
ra, por sua vez,  per-
deu da Espanha por 3
a 1 e foi eliminada na
fase inicial.

No gramado: o Bra-
sil terminou em tercei-
ro lugar e viu a nova
festa italiana em solo
francês. A Itália ga-
nhou por 4 a 2 da
Hungria e sagrou-se
bicampeã mundial,
sob o comando de
Vitório Pozo, o único
que obteve tal façanha
até hoje.

No gramado:  ao
sediar a Copa do Mun-
do, a Seleção Brasilei-
ra sonhava com a con-
quista do primeiro títu-
lo. Mas, no dia 16 de ju-
lho, a tragédia: diante
de um Maracanã
lotado, o Brasil perdeu
por 2 a 1 do Uruguai, a
maior derrota esporti-
va brasileira em todos
os tempos.

Uma derrota que
criou injustos vilões,
como o goleiro Barbo-
sa, acusado de falhar
no segundo gol uru-
guaio.

No gramado:  a
Hungria, a sensação
da Copa na Suiça,
atropelou o Brasil nas
quartas-de-final, mas
perdeu o título ao ser
derrot ada pela Alema-
nha por 3 a 2.

No gramado:  mes-
mo com a boa trajetó-
ria do Brasil, intitulada
de “Campeão Moral”,
os argentinos, coman-
dados por César Luis
Menotti, venceram a
Holanda na final por 3
a 1 e deram um novo
fôlego ao regime
ditadorial.

No gramado:  arma-
do por T elê Santana, o
Brasil parecia fadado a
vencer a Copa do Mun-
do da Espanha.

Foi eliminada pela
Itália, que ao vencer
por 3 a 2, ganhou o âni-
mo necessário para fa-
turar o título após ga-
nhar da Alemanha por
3 a 1.

No gramado:  o Mé-
xico viu um show de
Maradona. Com atua-
ções memoráveis con-
tra Inglaterra e Bélgica,
“El Pibe de Oro” teve
participação funda-
mental para a Argenti-
na vencer a final con-
tra a Alemanha por 3 a
2 e faturar o título.

No gramado:  em
uma Copa do Mundo
de nível técnico baixo,
a Itália, anfitriã, não
venceu e ainda viu a
Alemanha fazer a fes-
ta após ganhar na final
da Argentina por 1 a 0.

No gramado:  com
um futebol competiti-
vo, o Brasil vence a Itá-
lia na decisão por
pênaltis (3 a 2) e fatura
a Copa nos EUA.

“O futebol é o único reino em que o povo sente sua pátria” ,
do antrópologo Darcy Ribeiro
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São realizadas as
eleições gerais diret as
para os governos est a-
duais, o Senado Fede-
ral, a Câmara dos De-
put ados e as
a s s e m b l e i a s
legislativas.

No dia 23 de maio, o
Pagador de Promessas
é o primeiro filme bra-
sileiro a ganhar o Fes-
tival de Cinema de
Cannes.

 No dia 03 de outu-
bro, o general Artur da
Costa e Silva é eleito o
segundo presidente do
Regime Milit ar inaugu-
rado em 1964.

No Festival de MPB,
promovido pela TV
Record, o primeiro lu-
gar é dividido entre
Chico Buarque, com a
"A Banda", e Jair
Rodrigues, interpre-
tando "Disparada", de
autoria de Geraldo
Vandré.

 Em pleno regime mi-
lit ar, cinco presos po-
líticos são soltos em
troca da libert ação do
cônsul japonês Nobuo
Okuchi.

No dia 06 de outu-
bro, Emerson Fittip aldi
conquist a o segundo
título mundial de Fór-
mula 1 após conseguir
a quart a colocação no
Grande Prêmio dos
Estados Unidos.

No dia 25 de agosto,
o  ex-policial milit ar
Marcos Aurélio Dias de
Alcânt ara é condenado
a 204 anos de prisão
pela Justiça do Rio de
Janeiro por ter p artici-
pado da Chacina da
Candelária de 1993.

No dia 27 de outu-
bro, Luiz Inácio Lula da
Silva é eleito presiden-
te do Brasil. É o primei-
ro operário a ocup ar o
cargo.

No dia 07 de agosto,
Lula sanciona a Lei
Maria da Penha, que
estabelece rigor nos
crimes contra a mulher .

Em outubro, mesmo
com a camp anha con-
trária dos veículos de
comunicação, Luiz
Inácio Lula da Silva
vence a eleição presi-
dencial contra Geraldo
Alckmin e assegura o
segundo mandato.

No dia 31 de outubro, Dilma Roussef f é eleita pre-
sidente do Brasil após vencer , no segundo turno , o
oposicionist a José Serra do PSDB.

É a primeira mulher a ocup ar o cargo e que rece-
beu o apoio do ex-presidente Luiz Inácio Lula da
Silva.

No gramado:  com
show de Didi, Pelé,
Garrincha e V avá, o Bra-
sil vence a Suécia, donos
da casa, por 5 a 2 e con-
quista a Copa do M undo.

No gramado:  Pelé
tem lesão no segun-
do jogo da Cop a do
Chile.

A partir daí, o show
foi de Garrincha, que
conduziu o time para
o  bicampeonato
após vencer  a
Tchecolosváquia por
3 a 1.

No gramado:  o Bra-
sil é eliminado na pri-
meira fase e a Inglater-
ra, que sediava a Copa
do Mundo, não perdeu
a chance e faturou o
caneco após ganhar
da Alemanha na pror-
rogação por 4 a 2.

No gramado:  o Mé-
xico foi o palco para o
Brasil conquistar o ter-
ceiro título mundial e a
conquista da Jules
Rimet em definitivo.

E tudo foi em alto
estilo: seis vitórias em
seis jogos e com
Jairzinho anotando
gols em todas as par-
tidas.

Por outro lado, Pelé
deu um show à parte,
com gols memoráveis
e jogadas eternizadas
para os amantes do
futebol.

No gramado:  a
Holanda foi a sensa-
ção da Copa do Mun-
do realizada na Alema-
nha.

O seu futebol total ,
arquitetado pelo técni-
co Rinus Michels e co-
mandado dentro de
campo por Johan
Cruijff, só parou na fi-
nal diante da Alema-
nha, que venceu a de-
cisão por 2 a 1 e fatu-
rou o seu segundo tí-
tulo mundial. O Brasil?
Não passou de um
quarto lugar .

No gramado:  após
sediar a Copa do Mun-
do de 1938, a França
não queria perder a
chance de faturar o
caneco.

E o sonho dourado
foi alcançado na final
contra o Brasil, quan-
do venceu por 3 a 0, em
uma atuação ap agada
brasileira, especial-
mente do at acante
Ronaldo, que horas
antes da final teve um
mal súbito.

No gramado:  na
Copa do Mundo na
Coréia e no Japão,
quem deu as cartas foi
a Seleção Brasileira de
Luiz Felipe Scolari.

Com inspirados
Ronaldo e Rivaldo, a
equipe venceu a Ale-
manha por 2 a 0 e ficou
com o título, o quinto
para a galeria do fute-
bol brasileiro.

No gramado:  com
seu futebol de marca-
ção e let al nos contra-
ataques, a Itália fatu-
rou seu quarto título
mundial, na Alemanha,
após empatar no tem-
po normal com a Fran-
ça por 1 a 1 e vencer a
disputa por pênaltis
por 5 a 3.

No gramado:  na Copa do Mundo realizada na
África do Sul, a Seleção Espanhola entrou para a
história após ganhar na final contra a Holanda
por 1 a 0, gol de Iniesta.

Quanto ao Brasil, o time montado por Dunga
teve como saldo a eliminação contra a Laranja
Mecânica (Holanda) e brigas com jornalist as.
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R$ 370 milhões
serão gerados em

negócios p ara micro
e pequenos
empresários

durante a
Copa do Mundo

R$ 30 bilhões é o
impacto econômico a

ser gerado nos 30 dias
do evento do
Planeta Bola

R$ 1,9 bilhão
será o investimento
em segurança e que
ficará como legado

após o final do
torneio

12 mlhões de
passageiros por ano
será a cap acidade do

novo T erminal
 inaugurado no

Aeroporto
de Guarulhos

3,6 milhões de
empregos foram

gerados de 2010 a
2014 em virtude
da realização da
Copa do Mundo

no Brasil

Desde 2007,
quando a Cop a foi

anunciada p ara o Brasil,
os investimentos em

Educação chegaram a R$
311,6 bilhões e , na área da

Saúde alcançaram
R$ 447 bilhões

R$ 63,48 bilhões
de renda foram
gerados p ara a
população no

período 2010-2014
em virtude do

Mundial de
Futebol

Em 10 anos,
a cidade de São Paulo
terá um lucro de R$ 30
bilhões pela realização

da abertura da Cop a
do Mundo e da Arena

na Zona Leste

Esta Copa do Mundo é nossa!Esta Copa do Mundo é nossa!
Esqueça o discurso dos pessimistas e verifique porque, apesar de todos os obstáculos na

preparação, a Copa do Mundo de 2014 é um bom negócio para o Brasil e à classe trabalhadora
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